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RESUMO 

 

A Contabilidade é a ciência que tem como finalidade de estudo cuidar do patrimônio das 

empresas, com o objetivo de informar aos usuários internos e externos da entidade como se 

encontra sua parte patrimonial e financeira. As Pequenas e Médias Empresas tem a sua 

disposição a Contabilidade Gerencial bem mais informatizada nos dias atuais e suas ferramentas 

funcionam para melhoria da gestão e crescimento dessas organizações. Diante disso, o objetivo 

do presente estudo consiste em analisar a contribuição da Contabilidade Gerencial para 

pequenas e médias empresas. No que tange aos procedimentos metodológicos utilizados e/ou 

aplicados nesse estudo, deve-se destacar que tratou-se de um estudo qualitativo, exploratório, 

por meio de pesquisa bibliográfica em sites, softwares, revistas, jornais, livros e outros. Diante 

disso os resultados encontrados nas pesquisas realizadas apontam que o ramo da contabilidade 

é responsável pelo fornecimento de informações extremamente relevantes e ajudam 

diretamente na tomada de decisão gerencial, tendo como principal objetivo analisar, utilizar, 

potencializar informações contábeis e adequá-las, levando em consideração as reais 

necessidades da empresa, dando cobertura no suporte das decisões a serem tomadas por parte 

dos gestores com maior eficiência e eficácia, garantindo de forma direta e eficiente sua 

continuidade ou sobrevivência no mercado. 

 

Palavras-chave: Contabilidade Gerencial. Organizações. Informações Gerenciais. 

 

ABSTRACT 

 

Accounting is the science whose purpose of study is to take care of the assets of companies, 

with the objective of informing the internal and external users of the entity how its patrimonial 

and financial part is. Small and Medium Enterprises have at their disposal the Management 

Accounting much more computerized nowadays and its tools work to improve the management 

and growth of these organizations. Therefore, the objective of the present study is to analyze 

the contribution of Management Accounting for small and medium-sized companies. 

Regarding the methodological procedures used and/or applied in this study, it should be noted 

that it was a qualitative, exploratory study, through bibliographic research on websites, 
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software, magazines, newspapers, books and others. The results found in the research carried 

out indicate that the accounting branch is responsible for providing extremely relevant 

information and helps directly in managerial decision-making, with the main objective of 

analyzing, using, enhancing accounting information and adapting them, taking into account the 

real needs. of the company, providing coverage in the support of the decisions to be taken by 

the managers with greater efficiency and effectiveness, guaranteeing in a direct and efficient 

way its continuity or survival in the market. 

 

Keywords: Management Accounting. Organizations. Management information. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

A competição entre as empresas está cada vez mais acirrada, fazendo com que muitas 

organizações entrem imediatamente em processo de adaptação ou mudança, a necessidade de 

mudanças dentro das grandes e pequenas empresas fez com que elas fossem obrigadas a sair do 

comodismo e começar a inovar e analisar sobre como iriam aprimorar seus serviços e gerir os 

seus negócios. 

Diante disso, torna-se importante ressaltar que uma organização que deseje atingir seus 

objetivos, antes é necessário ter um bom gerenciamento, ou seja, procurar trazer seus produtos 

com menor preço e maior qualidade para que os clientes sintam que estes possam render mais 

do que o do concorrente, assim, as empresas precisam ter esse despertamento no que concerne 

seus interesses em comum entre os fornecedores que procuram satisfação e qualidade nos 

produtos e serviços oferecidos (COSTA; LUCENA, 2021). 

Portanto, a contabilidade gerencial será explorada como ferramenta de apoio para que 

sejam tomadas decisões com amplas possibilidades de êxito. Assim, destaca-se que “a 

Contabilidade gerencial é utilizada como um instrumento de auxílio à administração em todas 

as áreas da empresa. O sistema da contabilidade gerencial deverá usar as informações 

específicas”. (SCHEREN et al, 2019, p. 3).  

Em outras palavras, a contabilidade gerencial auxilia e dinamiza as organizações no que 

diz respeito a aspectos essenciais constituintes para bom funcionamento da empresa, 

controlando, analisando, refletindo e reportando principais informações para que seja em 

relação a ações e metas estabelecida como estratégia de ascensão (FREITAS JÚNIOR; 

LEITÃO, 2022).  

Nesse sentido, a contabilidade gerencial conta com ferramentas contábeis que facilitam 

o processo burocrático dentro da empresa, favorecendo informações verídicas e confiáveis, 
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otimizando e aperfeiçoando os processos dentro das organizações, promovendo assim o 

crescimento e sucessivamente a rentabilidade (TRIGUEIRO, 2017). 

Diante do exposto, o presente estudo vai limitar sua pesquisa para pequenas e médias 

empresas, haja visto, vive-se numa sociedade em que tudo muda em questão de segundo, 

empresa de pequeno e médio porte entra em falência por não ter um profissional qualificado 

para prestar assistência necessária para desenvolvimento da empresa (FREITAS JÚNIOR; 

LEITÃO, 2022).  

Nessa será, a contabilidade gerencial constitui-se um instrumento de ascensão e 

qualidade dentro da empresa, contribuindo com informações importantes que ajudará os 

empresários. Sendo assim surge a seguinte problemática: Como as ferramentas contábeis pode 

auxiliar no desenvolvimento das micros e pequenas empresas?  

O objetivo geral da pesquisa é analisar a contribuição da contabilidade gerencial para 

micros e pequenas empresas. E os objetivos específicos: demonstrar de que forma a 

contabilidade gerencial pode ajudar as micro e pequenas empresas; destacar as principais 

ferramentas contábeis para o desempenho das micros e pequenas empresas.    

Este trabalho apresenta diversos benefícios, tanto para acadêmicos como para 

sociedade, e com base no seu tema e desenvolvimento pode contribuir também de maneira 

significativa, haja vista, as pessoas conhecem a contabilidade gerencial de maneira geral, e 

nesse estudo será possível conhecer suas características e peculiaridades, além claro, de destacar 

a importância que ela tem no processo decisório de pequenas e médias empresas (COSTA; 

LUCENA, 2021). 

Por fim, o trabalho encontra-se dividido em cinco capítulos. Logo na introdução, 

pontua-se a temática, delimitação do tema, problema, objetivos e justificativa.  

No segundo capítulo apresenta-se o referencial teórico, tratando incialmente da 

contabilidade nas micro e pequenas empresas; os objetivos da contabilidade gerencial e o papel 

da contabilidade gerencial para as micros e pequenas empresas.  

No terceiro capítulo destaca-se a metodologia, com o tipo de pesquisa; forma de 

abordagem e os procedimentos de coleta de dados.  

No quarto capítulo destaca-se os resultados e discussões, momento em que ocorrem as 

pontuações dos autores consultados.  

Por fim, as considerações finais, fazendo um apanhado de todo o trabalho construído.  

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 
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2.1 CONTABILIDADE NAS MICRO E PEQUENAS EMPRESAS   

 

As micros e pequenas estão espalhadas por todo Brasil, seja: Munícipio, Estado, região, 

sendo um fato indispensável para a economia brasileira, contribuindo para criação de emprego, 

manutenção básica da população, turismo, trazendo melhores condições para a região. As 

ferramentas contábeis são essenciais dentro das micros e pequenas empresas, contribuindo para 

o bom funcionamento, segurança e agilidade nas tarefas (FREITAS JÚNIOR; LEITÃO, 2022). 

A contabilidade para empresa de pequeno e médio porte é obrigatória. Essa ferramenta 

gerencial e financeira promove um suporte diferenciado para as companhias a melhor defender 

e preservar o seu patrimônio. Somente empresas optantes pelo MEI não tem obrigação de 

manter uma contabilidade, pois esse modelo de negócio não distribui lucro acima da presunção 

legal (BARBOSA, 2018). 

As empresas necessitam ter uma contabilidade baseada na escrituração uniforme de 

livros e também, fazer um balanço patrimonial e de resultado econômico todos os anos, somente 

assim ela vai conseguir visualizar sua vida financeira a longo prazo. Uma das vantagens da 

micro empresa e da empresa de pequeno porte é a desburocratização o que acaba transformando 

o processo de registro contábil ainda mais simples. A exemplo disso está a opção de tributação 

do Simples Nacional (CAMPOS, 2021). 

O Conselho Nacional de Contabilidade aprovou um novo modelo contábil para 

empresas enquadradas como micro ou de pequeno porte, o mesmo é chamado de ITG 1000, é 

uma forma de contabilidade simplificada (CASTRO, 2021). 

A ITG 1000 tem como principal objetivo proporcionar uma contabilidade para 

microempresas e empresas de pequeno porte cada vez mais diferenciada e simples. Assim, o 

registro de informações fica simplificado e sua escrituração e a geração das demonstrações 

contábeis também acaba sendo melhor demonstrado para os gestores da organização. Para 

instaurar esse modelo contábil, o Conselho Nacional de Contabilidade é levado em 

consideração o volume de negócios e transações realizadas pelas companhias. Ou seja, a adoção 

do ITG 1000 está diretamente vinculada à receita bruta do ano anterior, igual ou inferior aos 

limites definidos nos incisos I e II do art. 3º da Lei Complementar nº 123/06 (COSTA et al, 

2020). 

 

2.2 OBJETIVOS DA CONTABILIDADE GERENCIAL 
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O estudo da Contabilidade Gerencial tem demonstrado ser de grande relevância para as 

empresas, de um modo geral, isso já vem acontecendo há algum tempo. Sua importância 

origina-se, principalmente, nas relações existentes que exigem uma tomada de decisão pelos 

administradores e as informações, que sustentam, ou seja, quanto mais informações precisas, 

maior chance de assertividade existe (FARIA, 2021). 

Segundo Freitas Júnior; Leitão (2022), o entrelaçamento dos estudos contábeis e 

administrativos acaba respondendo todas as dúvidas, na atualidade. Munir-se de conhecimento 

da contabilidade para o propósito dos fatos administrativos é visto hoje como uma das mais 

exuberantes partes de estudos que se conhece no setor. 

A experimentação, a vivência, o bom senso e a origem das doutrinas são fatores 

considerados como essenciais para que os dados e interpretações oferecidos pela contabilidade 

não sejam abandonados pela Administração, mas sim usados na rotina da empresa (GARCIA; 

BEZERRA, 2020).  

Dessa forma, quanto mais complexa se torna a vida econômica dos povos, quanto mais 

complicado seja seu sistema político-social, quanto mais agitada a legislação, quanto mais 

subsídios devem ser absorvidos pela administração através da ciência contábil (GOMES, et al, 

2019).  

Com o surgimento das grandes sociedades comerciais, industriais e em especial das 

sociedades anônimas de capital aberto, as empresas vem afastando o conceito de propriedade 

do conceito de dirigentes, uma vez que estes não são necessariamente seus proprietários 

(GOMES, 2021). Na medida em que este processo sobressai-se aumenta a necessidade de 

informações precisas, basicamente contábeis, que possibilitem um maior rigor administrativo 

(MOREIRA, 2022). 

A ampliação da quantidade e variedade de usuários potenciais da contabilidade decorre 

da necessidade de uma empresa destacar suas realizações para a sociedade em sua totalidade. 

Antigamente, a contabilidade tinha por objetivo informar ao dono qual foi o lucro obtido num 

exercício comercial. No capitalismo moderno, somente essa informação já não é suficiente 

(PESSOA, et al, 2022).  

Os sindicatos, por exemplo, precisam ter conhecimento sobre qual é a capacidade de 

pagamento de salários, o governo demanda a agregação de riqueza à economia e a capacidade 

de pagamento dos impostos, os ambientalistas exigem conhecer a contribuição para o meio 

ambiente, os credores querem calcular o nível de endividamento e a possibilidade de pagamento 

das dívidas, os gerentes das empresas precisam de informações para subsidiar o processo 

decisório e reduzir incertezas, e assim por diante (REINALDI, et al, 2022).  
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Portanto, diante dessas informações deve-se afirmar que o grande objetivo da 

contabilidade consiste em planejar e colocar em prática um sistema de informação para uma 

organização, com ou sem fins lucrativos (SANTOS; VEIGA, 2014). 

 

2.3 O PAPEL DA CONTABILIDADE GERENCIAL PARA AS MICROS E PEQUENAS 

EMPRESAS 

 

É bem normal que a palavra contabilidade sempre acabe sendo relacionada ao termo de 

departamento contábil de uma organização ou à prática de escrituração e outras atividades 

contábeis. Para acadêmicos ou profissionais especializados, essa linguagem acaba promovendo 

a existência de universo mais amplo, ou seja, pode ser considerado um apelo bem pessoal para 

Ciências Contábeis (SCHEREN, et al, 2019).  

A contabilidade gerencial vem sendo bem reconhecida e valorizada dentro das 

empresas, pode-se afirmar com convicção que é uma ferramenta que não pode deixar de ser 

utilizada pelos responsáveis da gestão dos negócios. Quando se utiliza de registros e controles 

contábeis com o objetivo de administrar uma organização, estamos assim aplicando a 

contabilidade gerencial (SOUZA, et al, 2021).  

A contabilidade gerencial também utiliza em suas aplicações de outros campos de 

conhecimento não circunscritos à contabilidade. Atinge e aproveita conceitos da administração 

da produção, da estrutura organizacional, bem como da administração financeira, campo mais 

amplo, no qual toda a contabilidade empresarial se situa (SOUZA, et al, 2020). 

As organizações têm como meta reduzir custos e ao mesmo tempo aumentar a 

lucratividade, independentemente da situação que vivencia a empresa. Diante disso a 

contabilidade gerencial passou a receber maior importância, pois os profissionais dessa área 

sabem tratar os custos de diferentes formas para diferentes soluções. Segundo A contabilidade 

gerencial se bem usada é uma ferramenta impar e indispensável no processo de gestão 

(TRIGUEIRO, 2017). 

A competição que ocorre entre as empresas se mostra diariamente mais acirrada, 

fazendo com que muitas organizações entrem imediatamente em processo de adaptação ou 

mudança. Deixando um pouco de lado modelos administrativos tradicionais e usar novos 

conceitos. O modelo que tem sido utilizado para gestão e acompanhado da contabilidade 

gerencial busca exatamente desempenhar esse papel. Modelo de gestão esse que transforma no 

decorrer de sua implantação, proporcionando mudanças positivas, seguidas de resultados 

bastante satisfatórios (TRIGUEIRO, 2017). 
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O desenvolvimento da função gerencial depende fundamentalmente do desempenho do 

contador em interagir-se com os diversos níveis da empresa, para estabelecer metas e objetivos 

a serem alcançados, podendo assim haver um crescimento e um aumento na lucratividade da 

empresa (GOMES et al., 2019). 

Diante disso, alguns modelos de gestão que são implantados, são como empresas, 

somente podem desempenhar o seu papel de forma eficaz se o comprometimento e colaboração 

partir da organização por completa, independentemente do nível hierárquico que cada 

profissional desempenha dentro da empresa (GOMES et al., 2019). 

A informação contábil é um dos recursos mais determinantes de uma empresa, 

colaborando de forma precisa para o aumento da competitividade. Ainda segundo autores 

pesquisados, quando uma informação não é precisa ou completa, o gestor, o profissional ou o 

usuário dessa informação pode tomar decisões que venham provocar prejuízos a organização e 

isso compromete todo um planejamento (VELOSO, 2021). 

Para Santos e Veiga (2014), se os micro e pequenos empresários conseguirem absorver 

e compreender a importância do papel do contador, poderão ter uma gestão empresarial mais 

eficaz e livre de alguns acontecimentos que comprometem o andamento da empresa.  

De acordo com Souza et al. (2020), as funções do contador contemplam todo o cotidiano 

de trabalho de uma empresa, ele tem a habilidade de oferecer soluções diárias e intervir para 

uma gestão orçamentária eficiente, além de ajudar na sua abertura e no seu fechamento. Esse 

profissional pode ajudar no controle financeiro, evitando dívidas, multas e atrasos de 

pagamentos, ajudar a manter o controle do fluxo de caixa e o controle de estoque, auxiliar nos 

empréstimos e financiamentos, proporcionando relatórios de detalhamento dos lucros e 

prejuízos da empresa, mostrando o resultado do exercício, elaborando o balanço patrimonial e, 

com isso, colaborar para a continuidade do empreendimento, evitando problemas que possam 

levá-lo ao não alcance do êxito (SOUZA et al., 2020). 

Portanto, é de suma importância refletir que grande parte das organizações tem como 

origem pequenos negócios, em que o acesso às informações pode ser limitado e sua utilização 

se caracteriza como rústica e sem muitas análises. Dessa forma, para que consiga alcançar um 

crescimento equilibrado, é indispensável a utilização de informações sobre suas atividades. 

Com a Contabilidade, são oferecidas informações sobre a posição financeira (balanço 

patrimonial), fluxo de caixa e de desempenho, que contribuem nos resultados (GOMES et al., 

2019). 

 

3 METODOLOGIA 
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A pesquisa corresponde a uma das ferramentas mais importantes para o homem, nesse 

sentido, torna-se possível responder aos mais instigantes questionamentos que surgem em nosso 

cotidiano, permitindo através da pesquisa obtermos o subterfúgio para a resolução dos litígios 

existentes, e constatar as possibilidades de respostas assim como as formas de atuação, em 

especial da contribuição da contabilidade gerencial para micros e pequenas empresas 

(PRODANOV; FREITAS, 2013).  

Pesquisa é o mesmo que busca ou procura resposta para alguma coisa. Em se tratando 

de Ciência, a pesquisa é a busca de solução a um problema que alguém queira saber a resposta. 

Não se deve dizer que se faz ciência, mas que se produz ciência através de uma pesquisa. 

Pesquisa é, portanto, o caminho para se chegar à ciência, ao conhecimento (LAKATOS; 

MARCONI, 2012). 

A natureza da pesquisa escolhida foi a básica, haja vista a mesma concentra-se em torno 

dos problemas presentes nas atividades das instituições, organizações, grupos ou atores sociais. 

Ela está empenhada na elaboração de diagnósticos, identificação de problemas e busca de 

soluções. Responde a uma demanda formulada por “clientes, atores sociais ou instituições 

(PRODANOV; FREITAS, 2013). 

De acordo com seus objetivos, este estudo utilizou pesquisa exploratória. Porque sua 

finalidade é aumentar o conhecimento sobre um problema, esclarecê-lo ou formular hipóteses. 

O principal objetivo desse tipo de pesquisa é refinar ideias ou descobrir intuições. Sua 

construção é, portanto, bastante flexível, permitindo, assim, considerar diferentes aspectos 

relacionados ao fato investigado. Esta pesquisa pode incluir: a) pesquisa bibliográfica; b) 

entrevistas com pessoas que tiveram experiência prática do problema investigado; e (c) análise 

de exemplos que estimulem a compreensão (PRODANOV; FREITAS, 2013). 

Dessa forma a pesquisa objetiva a aproximação do pesquisador a realidade dos 

problemas, também objetiva a compreensão de maneira menos totalitária, fragmentando as 

opiniões apresentadas e objetivando a perspectiva da ótica dos atores sociais envolvidos no 

litígio. 

Do ponto de vista da forma de abordagem do problema a pesquisa foi qualitativa, uma 

vez que a interação do ator social ora apresentado, procura enfatizar aspectos singulares que 

fornecem ao pesquisador relevante prospecto quanto ao problema em questão (LAKATOS; 

MARCONI, 2012). 
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Do ponto de vista dos procedimentos técnicos, foi aplicado para este estudo os 

procedimentos de pesquisa bibliográfica. Com base em publicações nacionais, em livros, 

artigos de autoria de profissionais da contabilidade, revistas e etc. 

O levantamento bibliográfico foi realizado nas bases de dados: Scielo, MEDLINE, 

LILACS, Google Livros, Bibliotecas etc. A busca foi realizada com base no cruzamento das 

palavras-chave: Contabilidade Gerencial. Organizações. Informações Gerenciais.  

As pesquisas bibliográficas são baseadas em fontes prontas, principalmente livros e 

artigos científicos, já a maioria das pesquisas exploratórias pode ser definida como pesquisa 

bibliográfica. Estudos sobre ideologias, e estudos que propõem análises de diferentes 

posicionamentos sobre questões, também costumam ser desenvolvidos quase exclusivamente 

com fontes bibliográficas (LAKATOS; MARCONI, 2012). 

Os critérios de inclusão utilizados para a seleção dos estudos foram: artigos publicados 

no período de 2012 a 2022, nos idiomas em Português, Inglês e Espanhol sobre a temática. 

Foram excluídos durante a busca: artigos de revisão, produção duplicada e não disponível na 

íntegra. 

A análise dos dados foi realizada, inicialmente, mediante a leitura dos estudos 

selecionados com finalidade de identificar possíveis categorias de análise. As principais 

informações dos artigos foram sintetizadas para que pudessem orientar as análises descritivas 

e interpretação crítica dos estudos. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Nesse capítulo serão expostos algumas discussões sobre a temática, mas principalmente 

o posicionamento dos autores consultados devem funcionar de grande valia para entendimento 

dessas questões: ferramentas gerenciais aplicadas às micro e pequenas empresas; análise das 

demonstrações contábeis; análise da relação do custo/lucro e ponto de equilíbrio; formação do 

preço de venda; fluxo de Caixa e planejamento tributário, haja vista, a contabilidade gerencial 

é essencial em todos esses processos.  

As ferramentas contábeis fornecem e atuam na elaboração de informação, tais como: 

mensuração financeira, operacional e física em relação a processo, cliente, fornecedores e entre 

outros aspectos. Colaborando no desenvolvimento das instituições, apoiando assim o 

empresário na melhor escolha em relação a decisão do cotidiano, auxiliando-os e evitando assim 

escolhas equivocada e erradas que podem trazem várias consequências sérias (FREITAS 

JÚNIOR; LEITÃO, 2022).  
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Por meio do auxílio de ferramentas gerenciais, as empresas conseguem melhor delegar 

para as soluções tecnológicas uma série de atividades, ou seja, as ferramentas são de suma 

importância para todos os processos de desenvolvimento e controle da organização (FREITAS 

JÚNIOR; LEITÃO, 2022). 

Dessa forma, os seus especialistas podem conseguir um tempo hábil para assumirem 

posições analíticas e estratégicas. Para tanto, é importante compreender quais áreas e atividades 

podem ser otimizadas com essas ferramentas como: Gestão de documentos; escrituração 

contábil; sistema de cobrança; gestão financeira; auditoria; balanço patrimonial e controle de 

custos (FILHO; SILVA, 2015). 

Nessa perspectiva, o controle de custos é fundamental para manter a empresa 

competitiva no mercado atual, pois, faz-se necessário, cada vez mais, maximizar os lucros, 

aumentar a produtividade e sempre reduzir custos. Também fornece informações que auxiliam 

no processo sob aspectos operacionais, legais e gerenciais, por isso as informações desse setor 

devem ser muito claras e diretas, o uso inadequado do controle pode causar sérias 

consequências e até o fechamento da companhia (TRIGUEIRO, 2017). 

Na atualidade, as ferramentas gerenciais são consideradas diferenciais para as 

organizações e servem para ajudar os colaboradores, independentemente do setor em que atuem 

(GOMES, et al, 2019). 

Entretanto, vale pontuar que os setores financeiro e contábil somente podem ter 

benefícios em relação a isso. Afinal de contas, por meio da automação de processos, os seus 

especialistas adquirem menos responsabilidades mecânicas e repetitivas e aproximam-se de 

uma atuação mais analítica e estratégica na empresa (SOUZA et al., 2020). 

A Contabilidade contribui como um excelente instrumento que auxilia a administração 

a tomar decisões. Na verdade, ele consegue coletar informações e os dados econômicos, 

mensurando-os monetariamente, registrando-os e sumarizando-os em forma de relatórios ou de 

Comunicados, que contribuem sobremaneira nos resultados (SOUZA, et al, 2020). 

Segundo Araújo (2015), a contabilidade gerencial concede aos gerentes e funcionários 

de uma organização informação relevante, financeiras e não financeiras, tais como: alocação de 

recursos, monitoramento, avaliação e recompensa por desempenho. 

Tratando das análises das demonstrações contábeis, Marion (2015) menciona que as 

demonstrações contábeis ou demonstrações financeiras, sendo um termo bem mais usado na 

Lei das Sociedades por Ações, são maneiras de demonstrar as informações contábeis de forma 

organizada e resumida de um determinado período, facilitando o trabalho do administrador ou 

do contador. 
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Algumas demonstrações, como Balanço Patrimonial, Demonstração do Resultado do 

Exercício, Demonstração dos Fluxos de Caixa, Demonstração dos lucros ou prejuízos 

acumulados e Demonstração do valor adicionado são realizadas em busca de detalhar o fim de 

cada período social conforme estabelece a Lei das Sociedades por Ações (SANTOS; VEIGA, 

2014).  

Na contabilidade o objeto é sempre o patrimônio de uma organização e deve ser sempre 

controlado e escriturado. Patrimônio é o conjunto de bens, direitos e obrigações pertencentes a 

uma empresa (REINALDI, et al, 2022). 

 

 

 

 

Figura 1: Subdivisões do Balanço Patrimonial 

 

Fonte: Assaf Neto (2015) 

 

Entre os princípios, um dos mais importantes é o da entidade, pelo qual a pessoa jurídica 

e seu patrimônio devem ser tratados de forma distinta das pessoas físicas ou jurídicas de seus 

proprietários e seus respectivos patrimônios particulares (ASSAF NETO, 2015). 

As entidades podem ser de direito privado (firmas individuais, sociedades, associações, 

fundações etc.) ou de direito público (União, Estados, Municípios, Autarquias, [INSS], 
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empresas públicas [Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos] etc.) (FREITAS JÚNIOR; 

LEITÃO, 2022).  

Um certo modelo de gestão envolve o conjunto de processos patrimonial, orçamentário, 

financeiro, entre outros, que norteiam o fluxo de recursos da organização, possibilitando o 

planejamento adequado e a administração dos mesmos (ASSAF NETO, 2015). 

O Patrimônio, é entendido como um conjunto de bens, direitos e obrigações avaliado 

em moeda e pertencente a uma pessoa. Os bens são as coisas capazes de satisfazer às 

necessidades humanas e suscetíveis de avaliação econômica (FREITAS JÚNIOR; LEITÃO, 

2022).  

Um conjunto harmonizado de princípios (normas, padrões ou procedimentos) 

possibilitaria, em muitos casos, que os contadores apresentassem informações financeiras com 

maior qualidade, tornando-se, assim, um instrumento importantíssimo, pois facilitaria o 

entendimento entre todas as partes interessadas, independentes do país do usuário da 

informação financeira (ASSAF NETO, 2015). 

A linguagem contábil nos permite dizer que o patrimônio de uma empresa são seus bens, 

direitos e obrigações que ela possui. Esse termo também pode ser aplicado a pessoas naturais. 

 

Ativo (A) = Bens + Direitos Passivos (P) = Obrigações A-P = Capital Próprio   

 

Pode-se compreender que no meio de atuação do contabilista as atividades relacionadas 

ao estudo, controle, exposição e análise do patrimônio, de maneira a poder informar a situação 

patrimonial em determinado momento, as variações ocorridas e a natureza das operações que 

afetaram o patrimônio (MOTA, 2017). 

Segundo Mota (2017) a Demonstração do Resultado do Exercício consiste num resumo 

ordenado das receitas e despesas, sendo apresentada de forma dedutiva, fazendo aparecer os 

aumentos e as reduções oriundas no Patrimônio Líquido por meio das operações da empresa 

em um determinado período de tempo. Assim, a partir das receitas subtraem-se as despesas para 

que se possa assim indicar o resultado, lucro ou prejuízo. 

 

Figura 2: Relação de Contas e Características da DRE 



13 

 

 

Fonte: Ribeiro (2015) 

 

Para que uma empresa possa administrar de maneira confiável suas entradas e saídas de 

recursos, de modo eficaz e transparente, é de suma importância que ela utilize ferramentas de 

controle financeiro, sendo o chamado “Fluxo de Caixa” uma das mais utilizadas nas 

organizações. O Fluxo de Caixa pode ser considerado um instrumento gerencial, cuja finalidade 

e objetivo principal é a de auxiliar o processo decisório de uma organização, visando sempre 

atingir os objetivos traçados (FREITAS JÚNIOR; LEITÃO, 2022). 

Pode também ser destacada como uma ferramenta de controle que auxilia na previsão, 

transparência e controle das movimentações financeiras de cada exercício ou período. Tem 

grande vantagem, pois é utilizado para identificar sobras e faltas no caixa, com isso o gestor 

planeja melhor suas ações e estratégias futuras e acompanhamento de desempenho (MOTA, 

2017). 

 

Figura 3: Simulação de Fluxo de Caixa 
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Fonte: Ribeiro (2015, p. 13) 

 

Diante disso, quando correr a chamada má gestão do fluxo de caixa pode acarretar em 

fracassos empresariais. Algumas empresas, principalmente as de pequeno porte são 

administradas pelo próprio dono, que muitas das vezes não tem noção de administração 

financeira, acarretando muitos problemas como, por exemplo: pagamentos, recebimentos e 

adiantamentos, tendo como resultado a negatividade do setor financeiro (ASSAF NETO, 2015). 

Cresce cada vez mais o número de pequenas empresas, e junto com elas estão 

administradores despreparados que não tem ferramentas eficaz para seu controle financeiro, 

diante disso torna-se cada vez mais importante a implantação de um Fluxo de Caixa, pois o 

mesmo age como um guia para o gestor, controlar e dar mais força aos recursos financeiros; 

maximiza as tomadas de decisões, proporcionando assim a honrar os compromissos curto e a 

longo prazo (RIBEIRO, 2015). 

Fluxo de caixa é uma espécie de mecanismo eficiente que apura a resultado entre o fluxo 

de entradas e o de saídas de moeda corrente num período de tempo estipulado pela empresa, ou 

pode ser considerado como um conjunto de procedimentos que permite, de forma antecipada, 

avaliar e diagnosticar as melhores decisões à administração de recursos financeiros (ASSAF 

NETO, 2015).  
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A defasagem no caixa, sem dúvidas, pode levar a falência. A visão que esta ferramenta 

disponibiliza facilita a vida do empresário, ele pode vê-las diariamente, semanalmente, 

mensalmente ou anualmente.  

 

Figura 4: Fluxo de Caixa 

 

Fonte: Ribeiro (2015, p. 13) 

 

Deve-se considerar para a projeção do fluxo de caixa os seguintes dados: Entradas 

(Ingressos); Vendas à vista; Vendas à prazo (duplicatas, cheques à prazo ou cartões de crédito); 

Venda de imobilizados (verificar se não irá prejudicar a empresa); Empréstimos e/ou 

financiamentos junto à bancos; Juros recebidos de clientes; Rendimentos de aplicações 

financeiras; Aumento de capital. Saídas (Desembolsos); Distribuição dos lucros; Pró-labore; 

Pagamentos de juros à fornecedores; Aquisição de equipamentos; Compra à vista; Pagamentos 

de fornecedores; Impostos; Despesas operacionais (folha de pagamento, aluguel, energia, 

telefone e honorários) (RIBEIRO, 2015). 

A aquisição ou aceitação desse instrumento de gestão, o fluxo de caixa, concede ao 

administrador, além de tudo mais tempo para que tome decisões precisas e sem consequências 

que venham prejudica-lo, como é o caso de analisar as linhas de credito que são 
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disponibilizados, como o capital de giro. Dessa forma, a empresa pode compreender e entender 

sua capacidade de pagamento para determinadas operações. O administrador é privilegiado com 

o planejamento, essa é a grande verdade, quando se planeja pode-se evitar o endividamento e a 

escassez de recursos e principalmente abre espaço para a época mais propícia de aplicação 

financeira (ASSAF NETO, 2015).  

O planejamento tributário tornou-se ao longo dos anos ferramenta gerencial 

indispensável nas empresas, apoiando-se em informações precisas para a real redução de 

excessos na incidência de tributos, nos certificamos que através de estudos e análise criteriosas, 

o planejamento tributário é de grande valia para o bom desempenho da gestão empresarial 

(MOTA, 2017). 

Sem contabilidade, o planejamento tributário ficará dependente de informações sem 

veracidade, avulsa, não regular, sujeita a estimativas, erros e avaliações equivocadas e 

distorcidas. Para que a contabilidade se preste ao planejamento, a mesma deverá estar refletindo 

a situação real do patrimônio e das receitas e despesas (CHAVES, 2014).  

Contas com saldos distorcidos, falta de atendimento do regime de competência, atrasos 

na escrituração, conciliações incorretas, dentre outros são fatores que diminuem a qualidade da 

informação contábil (ASSAF NETO, 2015).  

A partir daí o profissional, começará a comparar, analisar, verificar, deduzir, pressupor 

e idealizar alternativas lícitas para redução fiscal. De acordo com Chaves (2014), o contabilista 

é um profissional que necessita participar efetivamente do planejamento tributário na empresa. 

Aliás, há vários contabilistas à frente deste processo, nada impedindo, é claro, que outra pessoa 

possa assumir este cargo, desde que tenha sólidos conhecimentos de tributação (ASSAF NETO, 

2015). 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A contabilidade encontra-se ligada na história da humanidade desde povos mais antigos 

como os hindus, os chineses, os egípcios, os fenícios, os israelitas, os persas, os caldeus, os 

assírios, os gregos e os romanos, onde seu maior destaque aparece por meio da linguagem 

escrita dos números. A evolução da contabilidade se designou antes da moeda e da escrita nos 

meados do século XIX, trazendo consigo uma era de modernização própria a contabilidade. 

As semelhanças e diferenças da contabilidade histórica no Brasil nos séculos XIX (a 

Contabilidade já era vista como uma ciência e vários fatores alavancaram seu desenvolvimento 
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e reconhecimento) ao XXI (com suas reformas na esfera de progresso de capitalismo, os 

conhecimentos contábeis quanto as entidades, são transmitidas de forma rápida e eficaz). 

A contabilidade está atuante na história da humanidade desde das primeiras primícias, 

fundação de povos, porém, com o surgimento de novas tecnologias a ciência cresce cada vez 

mais e segue sendo importante para a humanidade assumindo assim, um papel de grande valia 

nas empresas junto aos gestores, devido a possibilidade de fornecer informações valiosas na 

determinação e em um prazo de tempo extremamente preciso. 

Tomando por base a importância das pequenas e médias empresas e sua força e 

potencialidade atuando como fonte de movimentação e crescimento econômico de um país, 

além e promover e participar ativamente da sustentação da maior parte das economias regionais 

e locais, faz-se necessário sempre buscar o aprimoramento da forma de gestão desse segmento 

econômico.  

Dentre as ferramentas de gestão existentes, destaca-se na literatura o uso da 

Contabilidade Gerencial como importante instrumento de apoio nas decisões, tendo em conta a 

importância da sua utilização e as possibilidades trazidas por ela para conseguir alcançar uma 

melhor performance do gerenciamento empresarial, frente à crescente competitividade e as 

demandas do mercado. Sendo assim, sabe-se que a Contabilidade Gerencial contribui no 

gerenciamento por meio do fornecimento de informações como análise das demonstrações 

contábeis; análise da relação do custo/lucro e ponto de equilíbrio; formação do preço de venda; 

orçamento empresarial; fluxo de caixa e planejamento tributário. 

No entanto, mesmo destacada na literatura a necessidade e relevância da Contabilidade 

Gerencial para as pequenas e médias empresas, é comum de ser encontrado, como em outros 

estudos dessa mesma natureza, gestores que afirmam ainda não adotar essa ferramenta, pelo 

simples fato de não conhecer algo que oferece tantos benefícios e, por isso não a enxergam 

como necessária ou importante para uma melhor qualidade na administração de seus negócios. 

Pode-se dizer que eles, estão representados por uma minoria que ainda se encontra engessada 

na sociedade e aquém de toda a evolução que tem-se apresentado nos últimos anos, os motivos 

desses profissionais estão expostos das mais várias formas, como por exemplo, fatores de 

restrição, como a falta de fornecimento desse tipo de serviço pelo escritório de contabilidade e 

o alto investimento e custo de manutenção necessários. 

Diante disso os resultados encontrados nas pesquisas realizadas apontam que o ramo da 

contabilidade é responsável pelo fornecimento de informações extremamente relevantes e 

ajudam diretamente na área gerencial, tendo como principal objetivo analisar, utilizar, 

potencializar informações contábeis e adequá-las, levando em consideração as reais 
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necessidades da empresa, dando cobertura no suporte das decisões a serem tomadas por parte 

dos gestores com maior eficiência e eficácia, garantindo de forma direta e eficiente sua 

continuidade ou sobrevivência no mercado. 

Portanto, conclui-se que este estudo traz importante contribuição, tanto para a área 

acadêmica, quanto para os micro e pequenos empresários, pois está pautado no propósito de 

fortalecer a necessidade de constante capacitação para uma gestão que, cada vez mais, valorize 

a prática e os benefícios possibilitados pela Contabilidade Gerencial para viabilizar seu melhor 

desempenho e a obtenção de bons resultados, além de vantagens competitivas no mercado 

empresarial. 
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